
VIOLÊNCIA INTRAFAMILIAR EM ADOLESCENTES DE DIFERENTES CONTEXTOS: FAMÍLIA 

E INSTITUCIONALIZAÇÃO 

 

A violência intrafamiliar, devido à frequência com que tem sido registrada e suas consequências 

psicossociais, tem sido considerada um problema de saúde pública. O objetivo deste estudo foi identificar 

os tipos de violência intrafamiliar a que estão expostos adolescentes de diferentes contextos, bem como os 

autores mais frequentes de violência. Participaram 824 adolescentes, de ambos os sexos, com idades entre 

11 e 19 anos, que pertencem aos contextos selecionados: Grupo 1, adolescentes que vivem com suas 

famílias e que estudam em escolas públicas; Grupo 2, adolescentes que estão em situação de acolhimento 

institucional. Foi utilizado o Questionário da Juventude Brasileira, instrumento que avalia, dentre outros 

aspectos, a exposição à violência intrafamiliar. Foram realizadas análises descritivas e inferenciais. Os 

resultados indicaram diferenças significativas (p<0,001) entre os grupos, sendo que os adolescentes em 

situação de acolhimento institucional apresentaram percentuais maiores de exposição aos diferentes tipos 

de violência investigados: a) ameaça ou humilhação (G1=20,2; G2=34,9); b) soco ou surra (G1=24,5; 

G2=51,4); c) agressão com objetos (G1=36; G2=51,4); d) alguém ter mexido no corpo do jovem contra a 

vontade (G1=2;G2=22,2); e) relação sexual forçada (G1=0,7; G2=16,2). Além disso, os autores mais 

frequentes de violência foram os pais (pai e mãe), seguido dos irmãos em todas as questões investigadas, 

com exceção da questão sobre abuso sexual forçado, na qual os padrastos foram identificados como os 

principais autores de violência. Assim, pode-se pensar que o alto nível de exposição à violência 

intrafamiliar a que os adolescentes do Grupo 2 estiveram expostos pode ter sido um dos motivos que 

causaram o afastamento de suas famílias, conforme o previsto pelo ECA. Por fim, os pais foram 

identificados como os principais autores da violência, o que sugere que a família nem sempre atua como 

fator de proteção.  

 


